
 
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA CRÉDITO CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ-
REQUISITO 

OBRIG./ 
OPT. 

PERIODO 

CÓDIGO NOME  
04 

 
60 

 
ECO-07713  

 
OBRIG. 

 
2016/2 ECO-02134 ECONOMIA E TECNOLOGIA 

PROFESSOR: JOSÉ ANTONIO BOF BUFFON 

 

EMENTA 

O progresso técnico e a teoria econômica; A contribuição dos clássicos e a contribuição schumpeteriana; 
Características gerais, fontes e taxonomias da inovação; Paradigmas tecno-econômicos; Economia do 
conhecimento e do aprendizado; Dinâmica da inovação: elementos e processos; Inovação e globalização.  

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Discutir conceitos e questões relacionados à tecnologia, progresso técnico e à economia da 
inovação, tratando de considerá-las não apenas como questões em seus aspectos teóricos, mas 
principalmente como um processo social, com repercussões na competitividade empresarial, 
setorial, regional e nacional. Lançar luzes sobre a situação atual e perspectivas do Sistema Brasileiro 
de Inovação.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Tecnologia, progresso técnico, inovação e a teoria econômica. 
2. Dinâmica da inovação. 
3. Desenvolvimento e sistemas de inovação. 
4. Sistema Nacional de Inovação do Brasil. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 Provas em sala, individuais. 

 Trabalho em grupo, fora da sala de aula. 
 Dinâmicas em sala: seminários, exercícios e estudos dirigidos. 
 Relatórios de leituras ou de visitas técnicas. 

 Comprometimento (leitura) e frequência. 
  Prova final, nos termos do regimento da UFES. 
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